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A FACÇÃO AULICA.

Os actos do gabinete de o de maio de 18'Mi se rescn- 
tiram em gorai dos vicios de sua òrgànisaçáo. Viveu sempre 
(ao acanhado como tinha nascido. A cabo de um annodc 
existência a nação o viu no mesmo ponto de que tinha 
partido, sem que clle houvesse dado provas, quer nas ques
tões externas, quer nas do política interior, daquelle grào 
de habilidade c energia indispensável porque bem podesse 
desempenhar a dilíieil tarefu de que se tinha incumbido.

As questões oxlernos que lhe legara a administração an
terior longe de serem solvidas, como o esigiam as ne
cessidades imperiosas da situação, mais se complicaram, 
e outras novas oppareceram que, se com justiça na-» po
dem ser attribuidas a actos seus, devem ser razoavelmente
consideradas como o resultado necessário ja do concc>f<' d*

i



fraqueza «jue elfe linho adquirida, já da crcnça geralmente 
mlinitlMa de quo lia muito lho foliava n confitinço ila 
coròii.

dua» irifljuinstancias muito reaes o patentes lhe 
ffraiigcarafn o desprezo dos ropresontnntes chis potouoins 
estrangeiras, doquoin, força «ü/.d-o, se tornou ludibrio.

() modo porque concebeu c procurou desenvolver a 
polil ica inleripr nao podia inspirar ü naçao o desejo dç 
o vot pnr muilo tempo no poder. Proclmtííira elle om 
verdade a cuncifraçno, pensamento quo inspirado por uin 
Sincero patriotismo c roalisado, como cumpria, com leal
dade o franqueza. o sobre tudo com cnergica perçové- 
rançn, podia >or titil.issi.iii*« ac paiz, u chamar sobre as 
cabeças dnijueJUs quo o realisa^em as liençàn.s de uma 
sociedade até eutao afilada pelos ódios da$ dissenoões 
ms-. I>se pensamento porem não presidiu á or^anisação 
do gubiuole de maio, não o dirigiu nos seus aetus, nao 
teve de lamentar .1 sua dissolução» O gabinete de 5 de 
maio nutriu apen..s uma como vellcidade de conciliação ; 
nao Uve a vontade forte, o desejo cnergico e vigoroso, capaz 
do a tornar uma realidade.

As fucçoes.e partidos potiíicos não se conciliam, porque 
;i autoridadr, môruicntu se lhe falia consistência e fórya, 
lhes diz que o façarn. Paru que se confundissem os par
tidos, fiujVconcilio<;ãp o gabinete apparenlou desejar, era 
nci-cviirio quo a sua organî oçJo ulTorecessè garantias a 
todos, e que demaí>, do prgramma adoptado resultasse 
um lim gniudioso e util, que fallasse a todos os inte- 
rev.e>, uno oftomlessc susceptibilidade alguma' e podesse 
‘■'i d« M*mpeiiii;idi> sem quehra dos brios deste ou daquolle 
íírupo das camarás e do paiz.
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Tombem cm mi Iro caso sc pndu.reulisav o concilinij;j<» 
ilas partidos : quando ó imposta por umo antoridiidôoirti- 
nenle e lorte, que, sobranceira nas interesses de uns c 
oulios, cr»lnl)(jl#jcc um novo regiinón, c cbainn em seu 
npoio o concurso de Iodos os capacidades sem distincçào 

de seita a quo pertençam ou tenliam pertencido.
Assim procedeu Napoleao, primeiro consul da repu

blica Iraneeza : mas o ministério de ;i tie maio não se 
aebava constituído nesta hypotliesc, nem Ião pouco eom- 
preliendeu as exigencies doijueliu em «pie vagamento se 
liavia collocado.

A testa do gabinete estava o Sr. deputado Jonqnim 
Marcellino de Brito, ile reeonbocidu probidade, illeslr.ido 
quanto deve ser um bom magistrado, pòrOm albdio ã? 
llieunas e pralica da administração : podendo ser tndo, 
menos estadista ; susceptível dc se possuir de pequenas 
paixúes, e o que é mais, dotado de uma pu>»ltuiimidade 
de caracter nunca desnmntida.

Seria um testemunbo irrecusável dessa pusüanimidade 
a sua recente ailministraç.io miuislèrial, cila nno se 
tivesse lâo claramente manifestado na presidência da pro
víncia de Sergipe, na ephemera vire-presidencia da Ba- 
bia, na memorável presideniiu da cair.aía dos depatados 
na sessão de IS'tO, e na do província de Pernambuco 
em 1844.

Seguia-se o Sr. deputado Josò Joaquim ForiinmlesTor- 
res, magistrado intelligente, de reeonbecida probidade, e 
caracter generoso, merecendo a estima e conliain.a de 
num erosos grupos de ambas as camaras. Km tempos califtos, 
organisado o paiz, montada a administrado, sena o í>r. 
Fernandes forres um bom ministro; outras prr.'m et.m
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Ji.iJiiJftoçiMíS exigida« pelo império ilns circurnstancios. 
Convinha creor urna políliai nova, e nollpcar-so á Crente 
di-lla iiarn n defender o sustentar diguaiuunte no par
lamento. U Sr. f c rn an de *  Torre* ou nrto conipnrhendou 
C$iu necessidade, ou ntduóu em presença obstáculo.« 
ijuc lhe surgiriam de todos os lados, quando cortando por 
üIlviçõL“- « tuli05, » quizesse .s\ili;sfaxor.

O Sr. Iinrão do ín rú  í* uma mediocridade com n ener- 
•.jio propria cios caractere.-. fracos c im>>lutosf com a encr- 
gin intermiltcnte do C8louvnuu>nro a da prncipitntfio. Nauta 
oliindo pela tpnncnta cm mnres déscpnlicuidòs, não sabe 
pura onde se dirigir ; cada punto tjiie divisa no lioriionti? 
!Ih; parole terra conhecida, apenas se lhe approxima, co~ 
nliccü u err--, v dc rifo » sc amara e se perde nas vasUisso- 
lidocsdo nceano. NuiJidadepoliticj, assim na tribuna como 
no parlamento, bebia apenas inspirações da rotina da se
cretaria aonde linha serwdo.

O Sr. .Joftrt Paulo ili'.i Santes Barreto, marechal yra- 
duado dn.«xercíto imperial. é lido em conta de hupeSto 
e inuito versado nos conhecimentos Iheoricosde sua pro- 
lissao, e na liçfio ilo- poetas e oradores, Lspirit» irrelle- 
ctido o de uma volubilidade espantosa, inconsistente e 
exagerado, ninguém o encontra duas vezes no mesmo 
tem*no. Pov lorea dessa irrelIex.;\o e volubilidade nega hoje 
o ijuc /ifliruioju lionfem, sem a consciência dodezar que dahi 
lhe pode porvir. Suas opiniões destituídas do necessário 
nitorio íiüo podem inspirar coníionça a nenhum parti- 
do O Sr. Joáo Paulo 6 mais apto para servir do <jue para 
mandar: dos hábitos de sua proíissau trpjixe para a polilica 
antes a docilidade obediente do sohiado tpio ãs ordens dú 
-»•u chele investe o inimigo, do «jue a energia colma e in-
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tclljgente do general quo prepara o  combate e d i r i g e  .1

acção.
O Sr. senador Antônio Francisco de Unutn Holtonda 

Cavalcanti de Albuquerque, direcU.r do iniufctorio, «eu or- 
"íinis/uloi, e clirfi* de facto, cm teinpo algum de suo longa 
vida publica deu prova* do possuir as eminente* ijunli.la
dos que formam o caracterisam o estadista. Notavelmeiite 
lhe falia um soxlo sentido que o s  orna o distingue— o 
senso protico, que ¿abc discriminar á primeira visto o ver
dadeiro do falso, o apndurar-sn das idí-ns uteis o applíra- 
veis, e opporlunamente empenhar-se no realisação delias. 
O Sr. lloilanda lem particular pfediíeoiiio pejás utopias u 
chimeras, e na concorrência destas prefere sempre n mais 
excêntrica. Nunca uinçuem possuiu um práo mais emi
nente vocação lati irresistível pelo absurdo.

In^c.iavel de inriòvaçôés, alTectando ridiculo desprezo 
por principias reconhecidas pela ra/.ao e consagradas peta 
experiencia. tinge dc($onhecer, ou desrespeitar os doutri
nas mais comesinbas do systoma representativo que na 
qualidade de ministro mais quer muito lhe convinha 
acatar. Dabi vem não haver despròposito e alíçurdo por 
mais desconnexo com as doutrinas conslilucionoes que não 
tenha sido estabelecido e sustentado a seu modo por tile 
nas ca m aras.

10ra para vftr o nfToutoza, ef diremos mais, a coragom 
COII) qtlO nos seus dias felizes tomava elle um loni de ins
pirado, e fazia guerra de morto.ao.■senso-r.oinmuui, e ai«s 
theoremas mais incontestáveis do systema representativo, 
c se alguma cousa podia sobrepujar lunlo descomedimento 
ora sem duv ida a coragem da paciência de qtie as ca muras 
davam provas quando o escutavam. Parece que a exoentri



cidade do nobro senador o mais <|uu a O^pcllída 
inullidõo de proposi« voriiidnnirrilo quo conm en-
cachoeiradas lhe jorjtyvam «Jos liiliios, .salteavam tao extra- 
nhamontc i>$ ouvintes, que llies roubavam o desejo du lho 
responder na certeza do que mmbum partido podia ir» tirar 
do tal contendor. O que é certo, porfim, 6 que o Sr. IIoI- 
Janda, !nl e quejando, assim mesmo como a natureza o 
crmiUf era o vinculo indispensável do ministério de o de 
moio»

Sc um ministério de tá] mo.do organisatJo e dirigido 
esbarrasse de cncuntro a uma maioria, e se dissolvesse cm 
íirlude tle um rovez 110 parjamenio# nada haveria de ex
traordinário em sua queda ; morreria como tanto* outros 
sum quo ninguém se lembrasse de lhe tecer a necrologia, 
e examinar as causas que lhe roubarntn a exislencia. O 
fbeto verdadeiramente carac(etiSlíuor e que uuiis admi
rarão teui eveitadu, ê o ter podido um tal gabiuele atra- 
wnsar incólume todo o período da sessão de 1846, sem 
ser esmogatJo logo no primeiro dia em quo compareceu 
em presença das câmaras. LMe íaelo poròm tem sua e\- 
plicarno. como todos os mais : a tolerancia que o gabi
nete encontrou em ambas as camaras proveio decircum- 
stamias muito peculiares, mas nem por isso menos reaes.

Por uma parte os Srs. Fernandes Torres o João Paulo 
pertencem (lo grupo mais forte e numeroso dos quo entram 
na composição da câmara dos deputados, Q dahi o apoio 
desse grupo. Por outro lado as domais fracções componentes 
da maioria e a minoria estão intimamente convencidos 
do que nao e rliegíido ainda a ora do renascimento do 
syMema reprcáeuUilivo. Tolnraudo o ministério inanifes- 
lavom uns o outros *>■ 'b? miror us aventuras do



nova orgamsarno inim Uçrial, |K>i> qtits n •nperienf in de
r8*n ’"L11 ui» quo
nctes sc formam. 4iwriUftm • nonhurot
attònçmv ft5 íieciKsidudcs purlatuentarfs, ¿.nS jf^resse, lo 
pOiz, e a nnidndtr e vigor da jKçaq ac)»iiii)»stniti>a. <i 
■" ■*  ̂ ‘ ; 1 ' * * * 11 •»• * 'iiü.-1 nu' il i t «i,..... ulU> r  prinnfHitméttfe 

manejado [Nilo Sr. Vure.!janú. dewdem da orgattMciçâo,, 
«Ia poliiirn, v da divs«j!uçfiç> du* minjsterios

Esta influencia b tal, Ifto poderosa e elVienz. que o 
nome do primeiro chamado paro a orgaiiUaç.io de um 
gabinete náò 6 seguro penhor de uma escolha de capaci
dades do partido a que elle pertence, porque muit<>> dusin- 
div iduos indicados encontram as intrigas da facçflo áulica 
e prevenções pessoaes que os arredam de posiçoes para as 
qiíaes os chamavam as necessidades tio parlamento.

Assim, rerla como estava a maioria da cumara tempo- 
raria de que o gabinete não só havia de maot̂ r e res
peitai as posições ganhas pelos seus membros e partidis
tas, como adjudicar-lhes os nòvos ernpregòs que fossem 
vagando, e receiosa por outro lado da facçao .miion que 
se podia aproveitar du uma nova organisaçao mi ti ií-teríal 
para estabelecer sen predominio exclusivo, passou a apoiar 
o ministério pelo modo qúe adiante diremos.

A minoria, embora por caminhos diversos, dirigiu-se 
ao mesmo fim. Collocada entro <» phanlasma sanguino
lento do 1 dc fevereiro que do um momento poro outro 
podia resuseitar sedento de novas \ingam;as, u o apoio 
inglório ao :> de maio. a minoria não hesitou um iiiü- 
«ponto : a escolha estava feita A minoria acceitou uma 
posição que olla não sollicitara, mas que as circum*t.m- 
..»s lhe prepararam : uma posiçóo q u e  absolulaiiumt«' í-h-
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lando pareceria laivo* deshonesta, porque tendia a dar 
força e consistencia a principios que n(to eram os seus, 
mas realmente jtisUr e impeccaiéi; em relaçfiO ú sítdaçilo. 
No partido imposto poli força insuperável da* çircum- 
staneias lambem ha uma honestidade, n honestidade 
da (jiillisflo qiiè isenta de oiilpa uma acçífõ menos justa 
por que se não pralique outra mais condomnada pela 
moral.

Accresce que o .!j de maio, sem reparar o passado, se 
comprometi i/i a não consentir no emprego de violencias 
contra os opposiciòtoistas votados ao exterminio pola iâceão 
aulica que os considerava como vencidos em guerra civil 
Prométtia-Jhes lambem o direito anteriormente desconhe
cido pelo seu antecessor de poder conlender rom o governo 
na luta eleitoral. Estas concessões que o não eram, pois 
nío se concede a um terceiro aquillo que legitimamen
te lhe compete, foram reputadas extraordinario favor 
pelos entbusiastas interessados do ministerio demitlido. 
I- i minnria assirn • ■ acreditou, e realmente o eram. 
I’ac> extranhamentu se haviam falsifica de as ideas, por 
tal modo exagerado a? attribuieões e regalias do poder 
durante o ministerio de 2 de. fevereiro, ijwe implicita
mente se llie reconhecia o direito de perseguir e es- 
majíor seus advêretoriòs a custa de violencias, quando 
o? seus defensores na Iríhuun e nu imprenso iJeclãrüViini 
ijue o nau uso desse intitulado direito era uma concessão 
iuiptut.jiite, e a única que um ministerio que qui/esse 
•i «oneiliação düs partidos podia legitimamente allianear 
e manter. Pensar de modo diverso seria um añadir,*-- 
nUmo. A- situações siotentos e irracíonaes só podem er 

justificadas ¡Ilógicamente. A razüo o o direito guaríam
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tao intima relação que para sc defender •> abusai ijo-i.- 
mister depravar nquella;

Ora, acostumada cOíno estava a minoria no ilolistuo . , 
que a encadeara o 2 dc fevereiro, a ponto de o Sr. Alves 
Branco sollieitar no sónado as benertos da pntria ¡jltíi- 
decidá por haver humilhado os soberbos e alentado os bu- 
milües, julgou-se no melhor dos mundos p.õs$iveis, quand * 
lhe prometterain não perseguil-a, e resolveu-so nao sò 
a tolerar o li de maio como a prestar-lhe o seu vot;« 
em caso de nocessidade.

J^tas considerações regularam também o procedimento 
do senado.

Collocado por tanto o gabinete no foco para onde con
vergiam os interesses dos diversos grijpos da camara tem- 
poraria, embora partidos dc pontos oppostos da circum- 
ferencia política, nao só atravessou incólume, sem o me
nor revez, todo o período da sessão de 1840, como alí 
sc achou a abrigo dessas censuras vehemcutes e irrita«!as 
que muitas vezes compensam de sobra as vantagens do 
poder. E  com igual fortuna atravessaria eüe a sessão ar.luaJ 
se não concorressem as causas que depois apontaremos, 
ináu grado á façÇã.0 aulíca. que. se outros revnr* 
tivesse á sua disposição, seria obrigada a tolerar lambem 
o ministério de ti de maio. per não ter padid- ■ ■ Mos 
ainda o seu desideratum—«rultada rcprcs nlaçõ>> nu par
lamento que a constitua <juta obrigada 'los maioria — 

Privada dos meios parlamentares de operar q disso! uva 
do gabinete, a facção áulica foi buscar em outra pnrte 
os qlemeutos de seu triumplio. Occultou-S** nas sombra.*, 
oecorrcu-se ao seu expediente predilecto — intricou i 
ireduil.—  , i- desta ve/ com mais ufiincfl c certo dc



vencer polo conscioncin do suas forças, torlnlecida pelos 
multiplicado« tríuinphos que 1,0 coriséguido sempre que 
recorro a Uics iiiojos de acçúo. Sc a chronica nao eira, a 
facção aulica te\o ft habilidade dc collocar seu centro do 
operações no prop rio seio do ministério ; o ingênuo Sr. 
João Paulo, que não conheceu o epigramma, quando 
como tal foi qualificado por um d os chefes da praia, pres- 
tou-se a ser instrumento daquellcs que lho inaohinavom 
n queda de parcerio co.ni a de seus. colleges. Quão er
rado quo não foi o nobre general nos >eus planos ! l)c- 
milltdo juntumonle com os demais membros do gabinete 
deve esperar novos dissabores ; sua eslrella começa a em- 
paliidecer.... caro, mais caro ainda lhe hado custar a parte 
activa que tomou nos enredos da facção aulíca.

Passo por averiguado que o Sr. Joâo Paulo se encar
regara de sustentar nos conselhos da corôa a escolha dos 
Si>. lürnesto e Chicborro para senadores pela província 
ile Pernambuco. () Sr. João Paulo sabia que a não ser 
escolhido pelo menos um pernambucano, o Sr. liol- 
landa sc retiraria do ministério, c, nSo obstante, incum
biu-se denodado do missáo que recebera das facções au- 
liça e praieira, na çupposiçâo do quo empenharia a gra- 
tidao desta para lhe nílinnçar uma maioria sua na câmara 
b.-mpurario, e daquella para conseguir ser eleito senador 
pela província do Kio dü Janeiro.

Hoje talvez jã lenha o Sr. João Paulo conhecido oorr * 
de seus cálculos; tarde lhe veio o desengano. A esperan
ça da senatoria foi uma illusáo que lhe fugiu com a 
pufilo. Qs herdeiros natos dos senadores são os ministras, 
mus a capacidade para herdar se requer não ao lempo <!• 
tnoile do senador, mas ao lempo da eleição. Se o nobre g<
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neral oiiiilu espora sor sonodor, ignora <!»< cerlo r-stn 
principio <lo nosso direito consuetudinario.

hntretanlo a retirada do Sr. Ilollanda, conscíjuencio in- 
f'iHi'«I ^ello Iriumpho aulico alcançado polo intermé
dio do Sr. Jofio Paulo no escolha dos senadores por Per
nambuco, nao loi a causa eíBcientç da dissoluçOo do ga
binete.

O Sr. senador Alves Branco convidado para substituir 
ao Sr. Ilollanda, declarou quo acccitava a incumbência. 
Apresentou-se no paço imperial, c para lo#o começaram 
suas hesitações. Pediu e obtive que a expedição do decreto 
fosse demorada até o dia seguinte.

Alterada a situação pela retirada do Sr. Ilollanda e apre
sentação do Sr. Alves Branco, a facção aulica se agita e re
dobra <le actividade. A conservação de seu instrumento, o 
o Sr. João Paulo, parecia arruinar-lhe os planos promet- 
tendo-lhe embaraços e dilliculdades futuras. 0 Sr. Alves 
Branco como que manifestou algnin ciuine da'influencia 
do Sr. Aureliano, e mio se pode conter o respeito ; a fi
gura ¡*aUi37T“e assomada do Sr. Saturnino o Ílicommodava 
sobremaneira. O Sr. Alves Branco o considerava seu rival 
e emulo com î uaes pretenções ã mão da mesma dam;», a 
pasta querida e predilecta da f&zeridn.

A reorgarrisáçüo portanto do gabinete <1© 5 de maio com 
a entrada do Sr. Alves Branco para a pasta da fazonda em 
substituição do Sr. Ilollanda era uma derrota pora a fac- 
ç;ío aulica. Sò para isso, para conseguir vantagens de 
terceiro, mio se empenharia cila tanto em o empurrar
¡»ora fora do ministério.

Se bem q ue  um pouco desconcertadas pela crença que 
ia estabelecendo «oralmente do que ÍOra denotada.
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nem portsso a facção /iuIícíj se intimida, que, de posse como 
tôt.i, <k amplos recursos que cm lodo caso llic mantem a po
sição sempre evcoUentc. resolve timo conciliação do Sr. 
Alves Hranco rom o Sr. Saturnino. OirmfiodoSr. Aure- 
lir.no <:t*dea seu risnl a mão dn nobre doma que de lio 
nmitu requestava, e declara contentar-se com a pasta tios 
negocios estrangeiros. JXflo obstante,—vivit tacitum sub
fn\CltíV€ vu lu ilr.

(ioiu quanto não alliance a experiencia a duração de li
gas (jota n.itun n!i*ma. í»>-í-naliíi a épO- 
ra ern que o virus incubado ba de produzir seus estragos, 
todavia o Sr. Alvos IJranco, o beilícoso domador tios so
berbos ‘ se reuosija com a subida honra o futuras vnn- 
(a^eusileuina lal alliança, e resolve não fazer parle do mi
nistério prestes a se reorganisar ; mas om vez de ir im- 
ciii .liatn:; enle no pare imperial ou tic procurar as pessoas 
que o convidaram para o ministério afim do lhes commu- 
rmar a resolução que tomara, finge ai mia hesitar c chama 
íi conferencia o chcít tios praieiros.

Posto se divulgasse que o Sr* Alves Branco não tinha 
missão para formar um novo gabinete, designaram-se nessa 
«onftircncia osnomesdoscandidatosqueodeviam decompor, 
e o Diário do Jlio  dr Jane iro y folha que publica os actos 
ofliciacsdo Sr. Aureliano. os dã a lume— todos elles de in- 
dividuo* mais ou menos proeminentes das facções aulica 
e praieiro, hnje em dia estreitamente unidas, o que não è 
para admirar. L)e ha muito procuram os áulicos o apoio 
das opiniões extremas pelas reputarem mais populares : 
com esso alliança pretendem elles ¡Iludir aos incautos
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quando tenham do ser combalidos por nimiamente infen
sos õs liberdades publicas.

Os grupos mais numerosos ede opiniões moi* consisten
tes das camaras forntn postos â margem.

A facção já tirou delles o partido que querin r j,ri os inuíili-
sou, C agora passa a nutrir-se da seiva que ninda resla nos 
outros. Egoista como 6, não dá, permuta ; sedestribue po
sições, honras, pensões, recebe em I roca a popularidade que 
lhes lalta absorvendo em seu seio os indivíduos que suppõe 
do relações populares mais extensas:

Apenas chegam á noticia do ministério as negociações 
do Sr. Alves Branco, trata elle de se reorganisar quanto 
antes; exige deste uma decisão e vai immedintamente no 
paço imperial prnpor a passagem do Sr. Fernandes Torres 
para a pasta da fazenda ea nomeação do Sr. Lopes Goma 
para a da justiça. A corõa acceila esta rtfòrganiseçao e a re
cebe manifestando especial agrado ; o minislerio fica ;d- 
tameute penhorado com esta manifestação e retiro-se certo 
da continuação da confiança imperial.

A reorganisaçüo definitiva do gabinete exaspera em alto 
gráo as facções aulica e praieira :— a primeira julga seus 
planos cornpielamente transtornados, a segunda suppõe-se 
de todo perdida porque instigada por aquella linha empe
nhado lula vigorosa contra o ministério. Ai delia se o mi
nislerio se consolida! cessará oapoio do poder, principal ele
mento de seu dominioem Pernambuco. A situaçíio parece 
extrema; trata-se de uma questão de vida o do morte; invi- 
dam-se lodosos esforços, queima-se o ultimo cartucho. Os 
praieiros investem o ministério com desahrimenlo ta! que 
traz á memória épocas.bém tristesde nossa vida política,
.* travam combale de morto no qual não poupam rijos boles
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dirigidos contra ministros endeosados dias antes porque 
nos conselhos da corõn haviam pugnado pelo escolho do Sr. 
Chichorro. ToI era a certeza que tinham da próxima dis

solução do gabinete.
Em quanlo a facçfio proieiro eollocada no vanguarda 

arreinette contra o poder e o pretendo tomar do assalto, a 
facçlo aulica, arteira como sempre* so conserva na reta- 
çuardaacoroçoando aos tíbios, ndo se animando a oíTrontar 
o ministério a peito descoberto, para no caso do um revez 
nflo l omprometior sua posição sempre excollente;

Üuwliln scinjire, sctnjiroiisoD^eim.

ttaVretanto a camara dos deputados não so deixa abalar 
pelos. brados do uma, nem pelas intrigas de outra facção. 
Impassível assiste a esses debates <jue queriam ser animados 
e nfio passaram de tumultuarios, com a mesma indifierença 
com que se assiste a um fogo de artificio em que ardem 
fragatas, eastcllos e palácios sem que ninguém se condòa 
de tamanhos infortúnios nem so lembre de salvar do incên
dio aqudles que os habitam. A camara presenciou sem e- 
nuiçãoa representação desse drama tribunicio destituído de 
verosimilhança c illusão, admiravelmente desempenhado 
pela praia que fez todos os gostos c recebeu todos as honras 
do espectáculo. O Sr. Nunes Machado representou de rei 
tyrano, e obrigou o Sr. Muniz Tavares a servir de victima. 
Qm* differença destes debates, aondo tudo está de antemão 
prevenido, ensaiado, alfc a direcção da injuria o a violên
cia do convicio, a aquelles que em ópocas mais sinceras, 
menos ogoistas, se travavam no seio do nossos cornaras ? 
Os interesses da ordem o da liberdade achavam defensores
• loquentcf. e o enthusiasmo que os animava commovia os
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coraçoes porque ora sincero. Com pnixõ- ú...
interesses de pandilhas nflo 6 possível» por mais «|Uaise pre
tenda, dispertar emoçCes idênticas. Onde nrto bo con
vicções não pode haver enlhtísiasino; a intclligencia ib>5 
homens que pcnsüo e o coração do povo que sente não es
tio á mercO. de tribunos de tablado.

lista discussão porém apresenta um lacto dignode reparo. 
A patrulha, isloè, a fraeçao que restou das depuraçõessue- 
cessivas da polilica «lo Ü dc fevereiro, i* representa o par
tido da ordem na camara temporário, exprobrou à praia 
suas i.nconscquencias, seu pToceder cavilosamente inquali- 
(ieavel e mostrou-se disposta a votar em favor do ministé
rio. A deputação de Minas, do Rio Grande, a maioria da 
do Rio de Janeiro, muitos deputados da Bahia, do Ceará, 
d«> Maranhão, ele., etc., não lhe retiraram o seu apoio. 
Ora, a facção aulioa que de seu lado tamhem havia sonda- 
doolerrerio e snliia dc quanto se passava em derredor dc si, 
começou a duvidar da c.xcellencia de sua posição. O ins- 
tincto da própria conservação, tão atilado sempre, basta 
para lhe fazer ver que a hora de sua perdasonrã, sem re
missão nem aggravo, no momento em que as opiniões cons
cienciosas que dividem as câmaras e o pai/, se ligarem sin
cera e estreitamente com o fim de lhe negarem o apoio de 
que ella necessita para ir esmagando, uns apoz outros, a 
quantos se não sujeitam a senil-a como llie apraz. 
Assim tem ella procedido constantemente desde ISYO 
alc o presenlo. A principio elevou ao poder os maio- 
ristas para com elles nullifieor os minoristas; logo depois 
encontrando naquelles hesilaçoes e reluctancias contra o 
predomínio exclusivo de sua influencia, os abandona rapi
damente o se lança nos braços dos minoristas julgando ga-
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ubar muito com esta mudança de alliados. Enganou-se ; 
se os primeiro« hesitaram c reluctaram, os segundos resis
tiram abortamento ; não estfi escripto, que as primeiras 
capacidades do pniz sirvam de instrumentos passivos nas 
i i i,ios tio Sr. Aureliano. Ms ta resistencia foi paga bem 
caro,.. ã custa do justo e «lo honesto, do? interesses mais 
vitaes ila liberdade c do throrto. Os estragos que junção o 
solo attestam o volume e u impetuosidade da lava que o 
atravessou em diversos sentidos. 0 2 de fevereiro foi o 
mstrunienio inexorável da cólera do Sr. Aureliano. Que 
colera I Que vingança !

0 instincto da conservação que lhe indica o ¡u*ríi;o lhe 
inspira os recursos, lümquarito os praieiros lançam garro- 
clias imflaminodas sobre os ministros, os áulicos fazem 
correr pela cidade e paço imperial que o gabinete niio tem 
maioria, o se u tem, nüo pode esta por fraca e desconnexa 
)-rr,tnr-lhe o apoio de que necessita. Dentro da camara 
procura amedrontar a deputação mineira inculcando as 
desvantagens da alliança com a patrulha peia concurrencia 
que essa alliança devia provocar, ampliando o numero 
dos pretendentes ás posições de denlro o fora das ca- 
mnras. Para impedira juneção desstís dous grupos, pre
cursor infallivcl de sua derrota, recorre a todas os ló
gicas, i'i lugica do odio e das rivalidades, â logica do inle- 
resse e da ambição, emprega todos os meios de triuin- 
piio : <j íliaho não toi tao capcioso e tentador quando pre
tendeu seduzir a mai do Ljenero humano.

Nao produziram o desejado eíleito os primeiros ensaios 
destes immep- ; pelo contrario, um sentimento tio hones
tidade e. patriotisuió como que reluetava contra a preferen
cia ijue se e*igia para o grupo praieiro em concurrencia
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com a patrulho. A votaçfio qn© logo =»• >r .,„ju r fj(|n 
devia provar a existcncia ou nno c\i*lencia il.i maioria »•?*• 
favor rio ministério, apresento contra 3*2 votos oin opj,, ¡c o 
i-S que pwmettem apoio a admiuislrarao reorganisada com 
a entrada do Sr. semulor Lopes Gama.

O pronunciamento da cantara não podia ser mais sij/t.-i- 
íicativo ; n votação que acabava de occorrer, toque por 
onde se devia aquilatar a maioria ministerial, mailograva 
as aspirações e cálculos da facção áulica ; mas ella não dc- 
sncorçoa. O projecto de resposta ã íalla do Ihtono ain
da não tinha sido apresentado â camar.i. Na eommjs>iío 
respectiva tem a facção um intrumento seu, e daquellesem 
que maisconlia, o chefe da facção praieira. Bem; o Sr. 
Itbano promette um projecto de resposta em sentido con
trario ao ministério; ruas por outra parte o Sr. Marinho 
pertence á deputação de Minas, que o quer apoiar e delle 
se deve esperar um projecto, manifestação expressa dc 
adhesão ao gabinete»

Ascircumstancias urgião. Se sedesse tempo.ao ministério 
para se retirar desse circulo magico em que as paixões em 
deliria nrcumscrevern os caracteres fracos; se se ihe dess«* 
tempo para reconhecer seus amigos, reunil-os, entender- 
se com elles para o li mde adoptar um programma adequado 
í\ natureza da situação, temos por sem duvida <jueocr> 
violenta <|ue de ha muito experimentava se resolveria no 
sentido desua conservação. V corOa poderio penetraras 
intrigas cjuc so urdiam nas camarns é fora das camaras, <• 
aífiançar-lhe ainda mais explicitamente, so losse possml, » 
sua confiança. A facção aulica não se tendo ainda pronui - 
ciado na Iribuna, embora, nem pprjsso menos evidente
mente reconhecida nos agentes quo empregava o n^.moi -



do que dispunha. se occultaria *J»' novo na penumbra ib» 

paco e das cámaras, esperando occasiffo mais asada poro 

alar o fio de suas intrigas« A pra i a desertaria os haucos da 
ina¡uria, oque nao .-cria de certo uma calamidftdè, ou cu

tio liavia do procurar uma tangente por omle podesse recu

perar a posição perdido.
O espaço de tempo necessário para o gabinete tomar 

>uas medidas, ou nao existiu, como suppomos, ou se 
errstiu, e<too ntío soube aproveitar. O certo é que o Sr. 
.Marínlio, momhro dü deputação mais dedicada ao ministe
rio. julgü corresponder ao que doliese esperava servindo 
1». instrumento da focção aulica no seío da maíoría. 
comoo Sr. João Paulo otinhasido no seio do gabinete* 
Estes dnus personagens, embora cm objectos diversos, so 
copiaram admiravelmente um ao outro.

n Sr. Marinho, cujo exemplar desinteresse e acriso-
i ido patriotismo tem lançado nestes últimos tempos um 
falgor que deslumbra, não considera o curato do SS. 
Snnamenlt’ desta cArle, o ultimo degráo da carreira n 
que agora se dedica com preferencia. No estado de de
crepitude em que se acham os bispos de Goyaz e de S. 
Paulo não lhe convem romper com a focção aulica , 
cujo predominio seniio pode ser eterno, como munda
no que 6, parece natural dure mais tempo que esses 
reverendísimos prelados, o que Deus não permitía. Ora, 
nan convindo ao precian) patriota desatar os laços da 
i'tatirlño que o prende a seus aliados, recorre a um meio 
í'-rino quo lhe parece conciliar íi justa ns interesses on-
• ntradüF da deputação mineira que quer um voto de 
.ídhe îo r da I.icç.jo aulica que o nau quer ; por outra 
necend** uma vota a S. Migqolooutra ao diabo.



Redige um volo de tuU.osíio, mas deixa escapar umo 
phrase insidiosa de louvor ao 1 fevereiro; phro.se ihu- 
til, desnecessária, pois não se tratava dessa política, 11105 
tiazida mui de proposito pára a discuísíio com 0 ljiu de 
arrojar a patrulha para fora da maioria quu se ia or- 
ganisando pela força das circurnstancias, c de lhe tornar 
a adhesSo duhia. 0 br. .Marinho sabia que 0 patrulha 
nno havia de assignar por cousa nenhuma nesttt mun
do a sentença dc sua própria condcmnaçao, lavrada por 
sua senhoria ; soessa phrase níTò ora uma inépcia, era 
uma trahiçfio. O Sr. Marinho jã fez jus a uma milra 
ou a uma cadeira de senador; na primeira audiência 
que lhe der 0 Sr. Aureliano pode apresentar seu reque
rimento que hade ser deferido

Havia um terceiro membro da coinmissSo da resposta 
A falia do throno, 0 Sr. Sousa França, deputado pela 
província do Rio de Janeiro. Por motivos que ignoramos 
julgou acertado pelo parecer redigido pelo Sr. Lrbano.

Apegar de tudo, 0 golpe não era decisivo ; a mai"ria 
da cominissão náo era a maioria da camara. 0 ministério 
podia olhar em roda de si 0 contar os deputados amigos 
de sua política, e aquellcs que sem adherirem a cila 0 

queriam como estorvo ao triumpho da facção auiica, e 
necessariamente so haviam de encontrar independente de 
compromisso, como se encontram aquellcs cujos interes
ses são idênticos, e achando ciucoenta c tres vetos hem 
contados, reunil-os para 0 liai de concordarem na sup- 
presstfo da phrase que devia decidir a questão, extremar 
a maioria da minoria. Uma maioria de cincoenta e tre> 
votos em tal ensejo subiria para logo a setenta, e a 
tulica escarmentada de tão sensível derrota no parla-
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mcnío. «ria o«cnltar-se rio novo nn penumbra tio paço 
imiicri.nl, pnrn tlnlii lançar-se como o tigre sobro a prôa, 
quando a visse ao alcance de suas garras. Primeiro que 
so cila refizessü da força moral perdida, o ministério teria 
tempo de se consolidar, e essa consolidação, proveniente 
!;i oilianra dos grupos mais conscienciosos da caniara mu
daria talvez a fuce de nossa política, diminuindo sensi
velmente a influencia dos oulicos.

Ha porflm uma boa estreUa dss facções, como a ha 
do« indivíduo.«. H a Ima estrella da facção aulica lançou 
v»vo fulgor no momento em que esta já sc considerava 
perdida. 0 Sr. Thomaz Gomes dos Santos, medico da 
imperial camnra, primeiro vice-presidente da provincia 
.1 . lüii «i ■ Janeiro, e deputado pela mesma provincia des- 
j.j. iiad-.t por portaria tio Sr. Aureiiano, logo abaixo do 
Sr. Saturnino, dirigiu-se ao Sr. Fernandes Torres, como 
iio.-rn havia sido escolhido pelo facção para dar o cottp 
ti ,rnrf\ no ministério. A catliegoria da victirna foi am- 
piatricnte acatada pela eminencia da posição occupada 
pelo al̂ oz entre os áulicos ; o nobre deputado <• a certos 
rospeih* o imrnedialó â pessoa do Sr. Aureiiano. como 
.*» certos outros respeitos o é o Sr. Saturnino.

Mas, como ia mos dizendo, o Sr. Thomaz Gomes com 
toda a gravidade lheatra! de suas maneiras, com suas 
piirjJSK sonoras e arredondadas, sen accento pausado como 
para dar tempo a qüe se reíHeta no alcance desmar
cado que suppdc inherente a cada uma de suas palavras, 
diri«*.'->*• n:. Sr. 1 crnandes Torres, e depois de com aíle- 
ctadn cordialidade lhe dignificar a mais alta estima e cou- 
sideraçfio pela sua pessoa, aceréscenla com v.o/ sepulchral
1 deyer/i >er .i do anjo que tem de chamar as "era-
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çOes exti nelas para o julgamento final do vali« deJoMp1i.il, 
— que se acha na dura necessidade de fazer guetr.i e 
guerra violenta a S. Ex. c ao« seps collegas, pois assim 
lli o ordena a eonseioncia dos seus deveres, asexigeucios 
do mandato que recebera de seus constituintes -', e mais 
que tudo, a convicção prolunda que nutre de que sem 
o apoio da maioria do 2 de fevereiro o ministério não 
poderá bem desempenhar sua tarefa. Já mezes antes da 
reunião das camaras corria pela cidade uma observação 
feita pelo nobre dcpulado— qiie era impossível a con
tinuação do de maio por se não apoiar francamente 
em nenhum dos grupos do parlamento, convindo muito 
fosse elie substitui do por um ministério organisado" pelo 
Sr. José Carlos, unico que na opinião do nobre parla
mentar merecia o apoio do corpo legislativo.

Se o Sr. Fernandes Torres não fosse um desses homens 
de bem cuja modéstia e falta de ambição se agastam contra 
pretenções exaggcradas, mas que em vez deasneutra- 
lisar, recuam, por lhes faltar a coragem de as repellir, 
teria uma bella e excellente resposta que dar ao emissário 
da facçao, pois com mão de mestre já havia um mem
bro da maioria traçado o caminho que devera seguir; losse 
por abi o nobre ministro que no dia seguinte o Sr. lhomaz 
Gomes cantaria a palinodia. Mas o Sr. Fernandes Torres 
acabava de soflVer uma febre iutcrmillenle, c fatigado de 
tantas emoções diversas, aturdido, aflliclo dos enredos da
facção a.ulica, resolveu-se o terminar a questão, cedendo
o posto que occupava; esta deliberação arrastrou a de seus 
collegas.

Assim se dissolveu o gabinete de ü de maio do onno

/ Do Sr. Aurdiáno.



próximo passado, reorganisado a 17 do corrente com n 
passagem do Sr. Fernandes Torres para a pasta da fa
zenda e a entrada do Sr. senador Lopes Gamo para a 
da juMiço.

Sea ílissóluçío deste gabinete houvesse procedido da 
manifestação hostil du alguma das camaros tendente a 
reprovara política por elle seguida, quando a não applau- 
disíomos, certo a não censuraríamos, qualquer que fosso 
aliás a direcção que levasse a nova administração. Ne
nhuma prova porrtm opporeceu de divergenciç c-nlru o po- 
.Jor i o parlamento ; o ministério viu-se obrigado a aban
donar v po>lo nas vosporas talvoz de um triumpho, por 
se recear da influencia desmarcada de uma facção que 
liido ousvi porque tudo pode; de urna facção que des
respeitando a corrta, bem como o parlamento, mandava 
publicar o> nomes dos novos ministros que já  recebiam 
felicitações e zuml aias, quando o gabinete ainda se acha
va com vida. Mal suspeitava a victima o destino que a 
aguardava, o já os abutres lho esvoaçavam em torno.

Ue-ide iS-iO, parece-nos, se tem querido inculcar 
quoacorúa perde de sua força o dignidade sempre que 
se conforma com a opinião das camuras, assim na orga- 
nisaçfio como na dissolução dos ministérios. Esla dou
trina radicalmente errônea a nada menos tende que a 
desnutigar o systema ropresentativo, cujo regular anda
mento exige essencialmente homogeneidade do acção nos 
poderes que o compõe. O direito do nomear e domiltir 
ministros conferido pela constituição ao poder modera— 
dor n&o ò absoluto, como nenhum outro < *); está su-

I ) (. -mo i;3'j < o conferido ao ptulcr «-xomtivo «Ir nomeru aarlálrio e< rU>s
'*■ 1‘iiwiiu'iw publlcua àc urn uiinisln),ou |»ro-5ic|çnlv «ic pr.íftin-
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bordinado na sua applfcaçffo a circüinsUnctas muito im
periosas. a essa necessidade do harmonia sem a qunt n.io 
lia systerhã, mas um jogo disparatado de polencio* <pio 
se cr usam, se abalroam, se damniücàm mutuamente. >e 
cada um dos poderes que concorrem na direcção do es
tado 6 perfeito quanto ao seu fim especial, limitado, não 
o é qunnto ao liin do syslcmo quo só pode ser conse
guido pela reunião da acção combinada de todos elle>.
(.) direito de dissolver a camará dos deputados 6 concedi
do ã corOa cm I ranea pela carta de 1830 sem clausula 
alguma : — o rei pode dissolver a eamara dos deputa
dos, — quem da generalidade com que 6 concebida esta 
proposição quizesse derivar o arbítrio amplo da corôa no 
exorcicio de túo importante direito, sem o subordinar 
ein sua applicação a condição alguma, sò por simples 
capricho, aflVontaria o, senso-cornmum mais vulgar e or
dinário.

O governo monarchico representativo, não ó o go
verno de uma só vontade, más o governo da opinião le
gitimamente verificada, contida nos seus excessos pela mo- 
narchia que por via da dissolução e do veto a refrea e 
lhe dã o tempo preciso dc se illuslrar e tornar-se justa. 
Ora, ern política os nomes proprios são muita cousa, 
valem tanto quanto as opiniões, que os acceitam e elles 
representam. A primeira ivtV.a th» mundo cm solidei o 
brilho não se sente mareada pela certeza antícipada que 
tem o povo inglez dos nom es que lião do compor o mi
nistério, quando pelo (luxo regular das opiuiòes tem dc*

c ia ,  nontea pessoa iíiil ig g a , flin Je jjjU lo  }Ki$S(rt| c a p a i, s m  inotiTO, alg««» i » 4* 

liiic a vo l, por moro cnp ríc lio , nlío usii, a la isa  J o  um iJ iro ito ; nonrfe n.Vr* l i »ta- 

íilit llüll ll.l (tífoilo.
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subir ao poder o portido a cuja fronte >e acham elles. 
Porque na Inglaterra se sente <jue uma das primeiros 
grande? vnrilagoos do governo monàrchicò-rcprcsenta- 
livo oonsiile em se collocar a intclligenoia ao lado da 
realeza, apoiar uma na outra, para que reunidas possam 
conseguir aquilio que cada uma delias nunca poderio ohlcr 
separadamente. Nem o verdade desle grande principio 
desmerece, quando o chefe do estado é uma inlelligcn- 
cia de primeira ordem, consummnda nn theoria e pra
tica Sk adniinisímçá». Nenhum homem cormnettcu ainda 
no mundo grandes 010prezas sem ser auxiliado por ou
tros de mui subido merecimento. Pitt entre os seus va
riados talentos possuía 0 de chamar e atlruhir a si ho
mens superiores que o auxiliassem na cônccpçSo e de
senvolvimento de suas idúas, por isso conseguio esse 
intrépido alhlelo da palavra, como o denomina um in
signe cscriptor, dirigir a Europa, e mostrar a um lempo 
a superioridade do genio parlamentar sobre os conse
lhos dos reis absolutos, e a força de um estado livro 
•■"iitra um povo em revolução. Sem seus administra
dores, seus jurisconsultos, seus generaes, Napoleão, 0 pri
meiro dos homens, não teria dotado a França de uma 
orgánisaçSo tão poderosa, de códigos tão admiráveis, nem 
recuado paro tão longe as halisas do seu territorio.

A conformidade por lanto da coroa Com as maiorias 
pat lamentarei (í uma regro, e a divergeneia sò póde ser 
odmittida como excepção, eexcepçüo inslanlanoa que devo 
paro logo desapparocer por via da demissão do minis
tério uu dissolução da comara tempororia.

Oro, so 0 gahitiele fosse obrigado a <lemiltir-se em 
presença do moniíestaçüo de uma maioria hostil a sua
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polilico, não julgando ü cor An necessário ou prudetik* 
recorrer ã medida da dissolução, em >ez tlc ccnsgrarmos.  

nós o repelimos, aSsignalariamos esse fucto com uma *•<-- 
per onça de que assas doutrinas do svsloma rcpr.-vnt^ 
tivo iriam calando no.paiz, m&o grado os cálculos egoi- 
tas e interessados da facção áulico,

A liberdade «ftis eleições, a devida. atlençJTo ao volo do 
corpo legislativo, quando representante licl dos opiniOe-* 
do paiz, s«o condições indispensáveis da paz interna, o 
consegui ntcmente da pros per r dado publica e *}e rcsisLen- 
cia elíicaz ás preLençóes insolenLes do estrangeiro* Sen- 
limos pois, pnr mais que o queiramos, não poder, sein 
desmentir o> factos e violentar a razão, explicar a dis
solução do gabinete de o de m.nioi por outras cousas que 
não pelos eslorços da facção auliea. Se:pretendemos apon- 
lar c dar a conhecer ás provincias o interesse que essa 

■..)o. diri jp.ç^uUain.ente pelo Sr. conselheiro lure- 
liano de_ Sousa e Oliveira Cputiiiho, tinha em o derri
bar quanto antes, ó porque estamos intimamente coh- 
veiioidos que ella, o ella tem occasionado por seu 
egoismo outras disspluções recorridas de 1840 .ern diaut**. 
Esboçando os manejos de que se servio, os interesses que 
patenteou em opposição ã existencia do » de maio, jul
gamos assignaiar, até certo ponto, o modo e as eausis 
que inlluiram na duração de outros ministérios dfesol 
\idos cm Ioda a força e \igor de sua existencia, quaml 
mais contavam com o apoio das maiorias 

Busquemos os factos á sua origem.
Qualquer que fosse o motivo que inlluio no juizo do 

publico, 0, certo que um  boato correra em abril do a mu* 
passado que a dissolução ilo gabinete de 2 de fiívercii«*



<c tiflccLurin apenas regressasse S. M. I. das províncias 
do Su l Di/iVse (|OC o Sr. Saturnino pretendia a pasla 
da ¡ozendo, c que o Sr. Alves Bronco, tendo noticia dc 
intrigas urdidas nesse sentido, aproveitara a occasiao de 

Sr. Saturnino ir 6 sua caso para conlerenciar como 
membro da com missão do orçamento, e abi Iheexpro- 
Imra que queria ser ministro se propozesse claramento 
.i isso na cornara dos deputados, c não tratasse doocom- 
prometter com intrigas impróprias do sua posição.

Dizia-se lomhem que o Sr. Holloudu desagradava ao 
Sr. Alves Branco, e asseguravo-so que cartas havia do 
Sr. Almeida Jorre? ufíirmoodo que apenas chegasse á 
ròrtc sorin reorganisodo o ministério, excluídos os Srs. 
Holliindo, e Alves Iíranco, a pretexto de não estarem do 
aceordo com o Sr. Limpo do Abreu quo convinha con
servar.

Sem podermos asseverar até que ponto era verdadeiro 
este boato, não ò menos averiguado que motivos geral
mente conhecidos occasionaram uma reorganisaçáo mi
nisterial inteiramente diversa daqueUa que se desejava e 
era annunciado. Os Srs. Limpo de Abreu o Alves Branco 
julgaram de seu dever acompanhar o Sr. Almeida Torres 
que se retirara do gabinete apezar »los cartas amorosas 
dc amizade que nas suas horas de saudode dirigira ao seu 
nobre eollega da marinha. O sou nobre coilega da ma
rinha, o Sr. Hollandn, nao jse quiz doniit-lir; apezar dc 
tantas provas de ternura recebidas do Sr. .losó Carlos,

! 1 1 •1 ' 1 urtindo as rnaguas de tão cruel separa- 
•. atim de se consolar ollereceu-.se para procurar novos 

«ollfga?, nem era justo deixasse Pyladoso estado a.cephnlo 
só porque o seu Orestes tinha batido a linda plumagem.
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Foi occeito o oíferccimcnto, c «Io seio *Ic hesilaç^A in
calculáveis, de rcpugnnncias mois ou menos legitima«, 
surgiu o ü de moio rachitico .• cachético, trazendo im
pressos na fronto os \icios .lo sua origem.

Porque (oi imprevisto, inesp.ecoda a organista o deste 
gàbintc, não to\e a facção aulica tempo sufliciento »1>j 

dispor as cousas cm ordem o intervir nella. Não po
dendo entender-se com o Sr. ITolianda, deixou o? factos 
se succcderem uns apoz outros, e tomou a situaç.io tal 
qual lli'a foi apresentada pelo nobre orgauisador do ga
binete. O o de maio, se nossos calculas não erram, foi 
uma corto perdido da baralha para a facçao aulica.

E pois que acceitou cila a situação lal qual a preparara 
o Sr. Ilullando, esqueceu o passado, cedendo osso vasa 
para fazer depois melhor jogo.

O Sr. Aureliano esperou o ministério, na sua excel- 
lente posição de presidente da pro\incia «lo Rio de Ja
neiro, isto 6, no centro da influencia de uma grando 
conquista, cujo dominio muita gente bon repelliria se 
para obtel-o fosse preciso recorrer aos meios emprega
dos pelo Sr. conselheiro.

A província do Rio de Janeiro tinha tres vicc-pre
sidentes : o primeiro o Sr. Thòmaz Gomes dos Santos, 
era deputado, e não podia substituir o Sr. Aureliano 
quando viesse tomar assento no senado; o segundo, o 
Sr. Cândido Baptista do Oliveira, tinha-se insurgido em 
18V5 deixando de ser mero secretario para exercer real
mente as funeçoes de vice-presidente; por isso nem era 
desejado pelo nobre presidente que do senado pretendia 
velar nos interesses «la sua conquista, nem elle se ros«- 
gnava superintendencia de um Sr. Narejão que lh«
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focalisassc <fc acto?; o terceiro, o Sr. Luiz Antonio Moniz 
dos Sanios Lobo, era suspeito do pouco dócil, e rnuilo 
propenso a repellir o jugo do mesmo individuo, compa
nheiro insepornvel, pensamento vivo do Sr. Aurcliano.

Demorou o nobro senador sua viudo para o córte, a 
capera do Sr. Almeida Torres, contando obter delle a 
demissSo do Sr. Condido Baptista e a nomeação do re
ferido Sr. Yorej.to pora o lugar de segundo vice-presi
dent«*, como aquello que único parecia capaz do con
tinuar o régimen atrozmente arbitrario estabelecido pelo 
invulnerável conquistador da provincia do Rio de Ja
neiro,

Infelizmente as carias unonynw d<: atnizaric dirigidas 
pelo Sr. Almeida Torres ao seu nobro collega da mari
nha tinharn produzido cfl'eito contrario ao que era de 
esperar. O Sr. Almeida Torres desembarcou para deixar 
do ser ministro. Estovo escriplo que o Sr. Varejfio núo 
seria o segundo vice-presidente ern Jugar do Sr. Candido 
Baptista.

Níío leudo o i» de tnaio a condescendencia que se es- 
prrava do 2 de fevereiro, forçoso foi consentir que o 
Sr. Santos Lobo, ja com posse de \ice-presidente, con
tinuase a administrar a provincia na ausencia do Sr. 
Aureliono. Eis ò primdiro allantado do gabinete de maio 
contra o chefe da facção áulico.

Na presidencia consulto o Sr. Santos Lobo ao Sr. Au- 
n liono e se conforma com os insinuações do seu secre
tario em lodosos objectos puramente administrativos, mas
* m materia judiciaria anima-se a ler juizo seu ; quer 
reprimir attenludos de agonies perversos, velar na guarda 
da Mguianço individual, dar andamento á justiça adrede
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paralysada paro certos fins. O chefe de policia e o se
cretorio da provincia, atalaias collooãdos peto Sr. Au- 
relinno junio do vice-presidente, procuram frustrar-lhe 
os designios, compromellel-o c supprimir-lhé os ordens. 
O Sr. Santos Lobo, querendo proceder com tento e se
gurança, ve.m í\ côrte e consulta o nobre ministro do 
justiço, que reconhecendo o acerto e regularidade de suas 
medidos o anima a proseguir na carreira começada. O 
Sr. Santos Lobo resolve-se a obrar com vigor ; suspende 
o chefe de policia e o secretario. Eis o segundo atilin
tado do gabinete de maio contra o chefe da facção áu
lica que vó no vigor destas medidas o consentimento do 
governo imperial.

O Sr. Aureliano, ferido na parte mais melindrosa de 
seu coração, sente o terreno tremer-!he por debaixo dos 
pés, crô-se ameaçado, voa a S. Christovüo e pede ins
tantemente a demissão do nobre vice-presídéute ou a 
sua.

A ousadia inesperada deste passo ¡ncoinmóda sobre
maneira o gabinete. Felizmente lembra ao Sr. João 
Paulo que ao Sr. Aureliano deve a sua deputação; de
sejoso <le ser reconduzido no fim do quatriennio, propõe 
uma transacção occeita para logo com geral applauso c!a 
habilidade conciliadora do nobre general. O Sr. Pedreira 
6 nomeado segundo îce-presidonlc, e entra em exer- 
cicio de preferencia ao Sr. Santos Lobo, que colloeado 
em terceiro lugar retira-se da administraçyo.

Ao Sr. Pedreira, mui pouco resolvido a encetar sua 
carreira administrativa pelo sacrificio da própria digni
dade, succedeu o mesmo que a se u s  antecessores os Srs. 
visconde da Praia Grande, Condido Baptista* e Santos
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Lobo. Ê  15o diflicil servir a contento do Sr. Aurelinno, 
nnital-o í

0 >r. Pedreira nòo se prestou n reintegração do chefe 
de po|ic«a o secretario da província, antes ao tmiiar posse 
agradece ao Sr. Santos Lolió o havel-o livrado de toes 
empregados.

0 ministério resolve em consequência a rémoçSo do 
chefe de policia suspenso, e restiluc o secretario ao seu 
antigo emprego. Eis o terceiro aüotilado do gabinete de
5 <Jc maio contra o chofe da facçKo ouliea.

Por outro lado «»s seides e eiilLusiastos do 2 de fe
vereiro, a lícitos ao apoio brutal que o Sr. .losò Carlos 
prestava a cada uma de suas exigencias, hão pareciam 
contentes com o que chamavam elles a conciliar Cuy-tm- 
bii'udtla de li de maio, c como que sollicitavam das câ
mara.- uma explosão, que atirando pelos ares o novo ga- 
him-to, facultasse a restauração do alguns dos seus idolos.
\ppareciam jíi durante a sessão de 1S46 graves sympto- 
moí- lie divergencia na maioria-mosoico do 2 de fevereiro, 
—a mã vontade dos praieiros, da facçüo aulica, e de al
guns deputados designados polo appellido de vendas gran
des; mas a guerra que moviam não era franca, aberta, 
decisiva; não se aggrediá directamente o ministério; 
procuravant-Sc apenas pretextos, embora futilissimos, para 
o lim de lhe negarem votos de confiança.

Mas apenas o perigo parecia iuimineutc ahi vinha o 
Sr. Oltoni com o seu grupo, o o procurava remover, 
o que de certo nüo seria conseguido se a patrulha nOo 
prestasse seu voto ao ministério, sempre que os dissi
dentes o desamparavam, como na questão da proroga- 
*. -¿o do orça mento c outros. Então não era desairoso ao



gabinete viver polo auxilio «la opposição, massim, como 
o inculcavam os áulicos, quando se tratou d»; firmara 
alliança da palrulha com o grupo que queria sustentar 
o ministério. Tal 6 a logica das facções.

Os diílcrcntes gropos de um parlamento não se ligam 
somente por homogeneidade do princípios, mos tarnhem 
por necessidades de posição, Haja vista ao apoio pres
tado pelas deputações mineira e paulista ao gabinete do
2 de fevereiro, exaggeração encarnada d;i política contra 
a qual haviam elles appellado para a justiça du furça. 
ilaja vista á liga dos praieiros que sustentaram a fhter- 
potraçAo do acto addicional e a lei das reformas do pro
cesso criminal com os deputados de S. Paulo e Minas, que 
nao declararam ainda haverem unidade de convicções. Por 
onde se vô que nada mais ridiculo do que jicrguntai-se 
ao ministério na ultima corrida do touros, cm que n praia 
tão deplorávelrnente se deu em espectáculo, quem tinha 
mudado de princípios, o gabinete, ou a patrulha. Con- 
vinha que ante» de se fazer essa pergunta se dissesse 
que grupo primeiro so desenvencilhou das recordações 
de seu passado, e atirou com os princípios a banda, para 
se tornar mais leve e mais desembaraçadumente poder 
transigir— as creaturás do Sr. José Carlos, ou os depu
tados de S. Paulo e Minas-estes ou os praieiros... os 
praieiros que,-—nunca se esqueciam elles deste o seu mais 
hello litulo do duria,—não adhcriram ás resistências lou
cas c líberticidas .lo 18 VA Se o .‘i de maio se consoli
dasse, cstfiiado na maioria por juxta-posição da patrulha 
e da deputação mineira, descançaria de certo em uma 
maioria tão homogenea quanto o foi a que sustentou 
o ministério do 2 de fevereiro.
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No senado observou-s® que volavnm cm todo» os casos 
contra o gabinete os Snrs, Paula Sousa, \ ergUeiro, Auie- 
lia no, Almeida Torres c Alves Branco, e n favor os Sn rs. 
Vasconceilos, Carneiro Leio, c outros membros da oppo- 
.•-íçíTo a política tios homens deeahidos. Com os votos dessa 
oppo>içço obteve o ministério as leis de fixação de forças e 
do orçamento.

Esta mudança de posições em assumpto nenhum se 
(ornou mais sensivcl do que na discussão da lei que regula 
o modo practico das rleiçde*. Depois de innnmoros modi
ficações experimentadas na camara dos deputados pendia 
clln da opprovaçüo do senado. Geralmente se. suppuuha 
que a defenderiam nesta segunda camara os alliados da 
maioria que a propuzera o sustentara na primeira, c a 
impugnariam o» senadores correligionários da patrulha. 
Ai onteceo o contrario: o Sn r. Paula Sousa e Vergueiro 
sem t.ondemnarem absolutamente a lei, oficreceram tan
tas e tao \ariadas emendas que IIip alteraram o svstemu, 
e Jlio impediriam a passagem, caso fossem approvadas. 
Or.i, parece c|iie outro não era o fim do grupo que 
no senado suspirava pela resurreição do 2 de fevereiro, 
(¿uc ria-se que as facções dominantes fizessem as eleições 
quanto antes, sob as impressões do terror que o 2 de feve
reiro deixãra apoz si, pulas instrucções ile 4 de maio, 
cujo elaslorio havia sido extraordinariamente dilatado polo 
abuso incoricéhivòj de um poder que inverteu e falseou 
todas as garantias, porque com ellas não podia triumphar. 
A opposição ao 2 de fevereiro, pelo contrario, estaya 
prompta a aceeder a tudo, menos a que se fizessem as elei- 
«;oes quando o solo ainda tremia sob as violências do poder 
decahido. Certa de suas immensas vantagens, quando ã
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• 'ílervescencia das poixOcs, ^ucceihS^TTTpwu) . .ilui» <• 
reflectido «In razíío, impugnou a quoM totalidade d.»» : . . . 
dos apresentadas, e defendeu o projrdo do lei, qu.\ »!. r.. 1«?
adiar os eleições para tempos n.enr* o g ila d .* ,« ........ ,

regras virgens, nüo majichadas pelo abuso, que ainda nao 
ti\era tempo dé-as çstudur. Dulii veiu que a f.icí.io áulico 
e seus adherentcs, prevendo para logo todo o al< atice do 
golpe ile meslre da opposiçao, destinado principalmente a 
dar tempo a que a verdadeira opinião do paiz >e ¡jr»:— 
cesse e avultosse, pretenderam, se bem quejeom desdouro, 
voltar atraz, demorando a passagem da lei. Kra tarde: 
ministério, menos corajoso que a facção, não «juiz descer ao 
nivel delia. Tez mais ainda ; concorreu ellicazmenb’ víraça* 
lhe sejam dadas, porque a lei fosse approvada a tempo <!• 
poder regular as eleições que eiitão batiom á p.-rta. Ei- 
quarto attentado commettulo pelo gabinete de rnaió contra 
a facçáo aulica e seu chefe.

Apezar de tudo, a facção não se dá por batida. Pnra 
neutralizar os resultados dessa medida fatali-imo a seu* 
interesses, lembra o meio da dissolução*que é repellid-». 
apenas proposto. Houve todavia quem tanto se persuadi
da infallibilidade desse golpe de desespero que r-.if.r- 
para as províncias : —Quando receber esta já estará di«i - 
vida a camara dos deputados,

Ainda um meio de triurnplio restava á facção; 
mais que o Snr. Aureliano conhece por experiencia qo « 
bons ou màos elíei tos de uma lei qualquer dependem essen
cialmente do modo porque 6 executada. Se o 8 do m.w 
quizt’sse imitar o seu antecessor no modo porque pnu » d«*u 
quanto as instrueçoeado de moio, a mâo estava ^anha. 
ü  ministério, porem, liei ao seu pensamento de nao d.-
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pachor depotodos, cingiu-se A letra o espirito da lei, e deci
diu Iodas as consultas propostnsgem levar em conta os into- 
rssse? do-st̂  ou daquolle partido. O Sn r. Àureliano foi o 
respeito coíÍJuoado na mesmo linho que o Snr. Chichorro n 
os presidentes de províncias. Eis o mais gravo talvez
do lados os attmitodoscaminettidos pelo 8 do maio contra 
a prcpolcncin <io Snr. Aurclinno.

Não tinha findado ainda a sessão passada quando se 
pubücí.u na c.C>rte o resultado do eleição do dous senadores 
pola província de Pernambuco. É  impossível conceber 
nada mais ;ibsurdo e monstruoso ; bosta di/.er quo se pro- 
metteu a urn presidente, sem nenhuma influencia polí
tica no paiz, o ser escolhido senador, no caso de entrar 
na lista tríplice, dando-se-lhe carta branca cm ordem a 
perpretar quanto attenlado julgasse preciso para conseguir 
esse fim. O que outro homem qualquer faria neste caso, 
fi.i eveedido pelo Sr. Chichorro, que se tornou o ins
trumento servil c ohdíente de um partido frenetico que 
considerou essa eleição questão de vida e de morte. 
Vs violências praticadas pelos agentes do presidente-candí- 
dato não tem conta; occorreram nullidades insanáveis; 
iqqiareccríim apurações de cinco ou seis actas diversas. Di
zia-se que o Sr. llnllanda sustentava que a eleição devia ser 
anníillada, e quando o contrario se resolvesse, desejava 
rcc.ihisse o escolha em dous pernambucanos, embora deste 
ou daquelle partido. Os menos perspicazes viram para 
l“go que seria esta a tangente por onde se conseguiria a 
disstduçãp do ministério, A sessão por̂ m terminou, sem 
que sc (¡¿«‘«se a escolha. Correu como certo que a corôa 
n-ichcra as octas e documentos pura os submelter a um 
exame serio c reflectido.

— 34 -



A demora que pelo decorrer do tempo ia-su cada ,ri 
tornando mais sensível, da deoisffo esperada com tonta 
anciedade, parecia indicar o dosòjo do deivar enduear e? 
eleiçáo irregular e n5o.consistente com a nova Jei jú sane- 
ciouada e em vigor. Não faltava todavia quem asseverasse 
que o ministério divergia a respeito, que o Sr. Joâo Paulo 
instigado pelos praieiros e pelo Sr. Aureiiano defendia a 
escolha dos Srs. Ernesto e Chichorro. (¿orno quer que 
fosse nôo se fazia a escolho.

A tontos molívos de cólera contra o Sr. Hollanda que 
procurava empatar as vasasá facção, acresceu nutro; o 
nobre ministro nflo quíz apadrinhar no senado a appro- 
vação dos estatutos da escola de medicina que punham ã 
disposição do seu director, o Sr. Jobim medico do paro, 
um budjet avultadissimo.

Encerrada a sessão, por motivos sabidos unicamente 
pela facção aulica, ideou o Sr. Aureiiano uma viagem 
imperial a Campos, projecto que S. M. acolheu por con
forme ao desejo que tem manifestado de percorrer e vi
sitar todas as províncias do império. Muitos acreditavam 
que, independente da escolha dossenadores, occas.iunassees
ta viagem  a dissolução do gabinete ; notava-se que as via
gens tinham sido fataes a mais de um ministério : ao de 
20 de janeiro a da Taquara ; aos Srs. Erneslo, Coelho o 
Galvúo a da Estrelia ; e ao proprio Sr. A lm e id a  lorresa 
das províncias do sul. Por eircumstancias independentes 
talvez da vontade humana foi desta vez rem ovido o pe
rigo. A viagem ficou adiada para o moz de março d esto 
anuo.

Fullecé o Sr. marque* de Paranaguá, um du dou* se
nadores pela província do Rio de Janeiro cm cuja> ta-
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deiras de lia muilrt 3 fucçüo aulica tem ávidamente os 
olhdü li ws. O Sr. João' Paulo, ingenuo como 6, ousa 
dítelarar-se candidato pnra o precnehiinortto desía vaga 
no senado, e 0 Sr. Aureliano, a* quem ellc communica 
n sua prctençflo, a acolhe com riso $nrdonico ; mas com 
muito goito dclla se aproveita para manter 0 Sr. João 
Paulo li,! sua dependencia. No entanto vai insinuando no 
pretendente n conveniencia de sustentar a: todo trance a es
ecilla do Sr. (’hichorrò; quni*a-sc-Hic amargamente do 
cí-üã rollonas os .Srs. Marcellino do Brito e IloJIanda, 
cUimíiía-o contrp a opposiçao que se lembra da candi
datura do Sr. visconde deS; Salvador, e não duvida pro- 
metler que em atíençao a elle ministro, •- Sr. Satur
nino retirará a sua candidatura, 
r 1 » min .!<‘ri dorme 0 somno da innocencia em quònto 
o fa< ;'•» aulira sc 3{:ita. lutrig&s e enredos se urdem; 
f.s víutv 1 rus d» pago ousam olhar os ministros por cima 
do homhro, e até desfeiteal-os.

11 )i ! 1 furina ?e disj em as coutas que a falta do 
con\il.\ como era de uso, para 0 jantar do dia 2 de 
<1. i r,,' i. alias motivada cm circu instancias especiaos, 
parece aos ministros proposito firmo «le os desconsiderar, 
uma dtsfcjtn püblictj. Ainda não 6 tudo. O Sr. hispo 
de Chrvsopolis annnncia pubfi.ramente perante quatro len-

da aentlomiii militar que o ministerio ia ser demit- 
lido.

L" : ■> fados li’velam mu trabalho surdo, occulto, sub- 
icfrane.., destinad.. a nlluir o terreno em que desean- 

‘"8 o ministerio, mas por erro de calculo, surgiam ile 
tei ' 1,1 qUotido ü5 trabo! h a dores .1 fiot da ierra, em Vití* 
de se internara,» ^guind< a iHrecC« tnrÇadaJ mitfa
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Estes efloitos, cujas causas eram occultas, eslas revclur;óe-; 
improvistas, inesperadas, preveniram o ministerio « u obri
garam a sc explicar perante a corrta. Muito lucraram «>s 
ministros com esse passo ; poz-su cobro à protervia dos 
varredores.

Os ministros poderam então mais descançadamento ir 
vivendo, ou antes vegetando, até março, epochada viagem 
de b. M. 1. a cidade de Campos. Nas vésperas dessa viagem 
foi lembrada a necessidade de se decidir a escoVba de dous 
senadores pela provincia de Pernambuco; mas nada foi re
solvido.

Certos da declaração do Sr. Holanda de se retirar do 
ministerio, caso fossem preferidos os don» candidatos indi
gitados pela praia, não perdem os áulicos ocrasiáo de apre
sentar como indispensável e altamente política a escolha do 
Sr. Chichorro,. o penhor, segundo el les, da ordem na 
provincia de Pernambuco prestes a susténta lo; se for pre
ciso, com as armas na mao. E  o Sr. Chicliorro sabe do lia 
muíto que hade ser n Senador escolhido, e conservado na 
presidencia, pois houve, se a opinião geral não erra, quem 
Jli’o mandasse alliançar, antes da eleição, na eleição, e 
depois da eleição. Dabi a coragem verdadeiramente incon
cebível com que spflreu sem pedir demissão todas as 
reprebensoes que o ministerio lhe dirigia, e mormente essa 
ultima que tonto o dosconceitua, publicada na Gazeta 
Official. Entretanto o ministro que o reprehende não o
pode demittir.

QuaridO so atienta nesta posição imjualiíkavcl em que 
por tanto tempo estiveram collocadps ó Sr. "Marccllino de 
Brito e o Sr. Chicliorro, o ministro e o delegado, não se 
sabe qual admirar mais, se a pusilanimidade do prihn‘ir.\
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se .1 impavidez do segundo. Desgraçada política, situação 
deplorável, aquella que não podo sor sustentada senão pelo 
aviltamento dos caracteres, o a abnegação completa do 
ptldor c da dignidade pessoal.

Na província do Rio dc Janeiro a mesma luta se annun- 
cia entre o ministério e o presidente endeusado pela au- 
dncia com que reintegrara empregados demittidos por 
insinuação do ministro da justiça. Creaturas insopàroveis 
do Sr. Aureliano censuram o governo na nssemblóa pro
vincial, p doclor/in» sustentar o presidente na hvpothese 
de elle seguir política contraria ã do ministério, como se 
presidentes formulassem políticas, e os podessem ter dis- 
tinctasda do poder de que são delegados.

Finalmonto realisa-se n viagem de S. M. I. à cidade do 
Tampos, npezar do nessa occasiáo nüo ser muito a aprazi- 
menlo doSnr. Aureliano, seguindo correu em círculos de 
ontiiiaríii bem informados. O Sr. Ilollanda desejoso sem 
duvida de respirar ares mais livres e conhecer o norte da 
província «lo Rio de Janeiro, pede a S. M. J. a graça de o 
acompanhar e volta A côrCe muito esperançado de se conso
lidar. ao menos nppnrentemente, julgando-se bastante ha
bilitado para obter no sentido de suas idéas n resolução 
das didiculdàdèŝ iidiadas; S. Ex. suppunha poder alcançar 
pelo menos a escolha do um pernambucano.

Entretanto abre-se a sessão do corpo legislativo, o todos 
osdiaseorrem boatos de que a escolha está feitó. Os que 
parecem mais bem informados affírrnam que o preferencia 
du eorôa rccühira nos Srs. Ernesto c Ghichorro. Todos 
esperam »pie esta decisão molivarã a retirada do Sr. 
Holl.inda, continuando seus collegas, pois que iisjíim estes 
haviain assentado, qualquer que fosse o escolho da corAa,
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Logo nn» |»i i11iuiras sessOes da camora temporária «I.; 
tacam-se «la maioria os Srs. Torres Homem e Rodrigues do* 
Santos, (jiie a modo de bombeiros vão explorar o compo 
da opposiçào.

O Sr. Toircs Homem despachado, por influencia do 
Si. Aureliano, deputado por Minas, pretende ser removido 
pelo próprio puuho de S. Ex. para a provincia do Rio do 
Janeiro, findo o quatriennio. Por lurça talvez dessa pre
terição tem a feliz lembrança de pela 2.* vez em dias do 
sua vida parlamentar pedir a palavra, a atinwse com todo. 
o corpo sobre o ministério. O nobre deputado declara ao 
sahir da sessão que queimara seus navios, quando apenas 
havia lançado fogo a uma jangada. As pesspos que tem feito! 
algum reparo nu Sr. Torres Homem e o viram tão arro
jado disseram logo: —O Torres Homem na opposição o 
ministério está morto. Do mesmo modo procedeu o Sr. R. 
dos Santos, íamoso capitel, cuja colunina 6 o dedo do Sr. 
Tobias, o Sr. R. dosSantos, tao intimamente ligado ao 
Sr. Aureliano, tão seu admirador, que ainda nos ultimus 
dias da sessão passada queria que acamara preferisse ouvír- 
Jbe a defensa do presidente da província do Rio «le Janeiro 
a discutir o projecto de lei destinado a melhorar o meio 
circulante.

Os praieiros nõo se atrevem a começar ainda o altaque, 
posto se mostrem com ar ameaçador.

O Sr. Joâo Paulo interpreta a seu modo estes sympto- 
inas de temporal desfeito; suppõe que o raio irá cabír em 
cheio na cabeça do Sr. Hollanda, e descança tranquillo c 
socegado nas recordações <Ios serviços prestados ã praia. E 
pena quo a facção aulica não pense do mesmo modo a res
peito do nobre general! A eleição de sonador pelo Rio de

— 39 —



Janeiro devo ser feita cm julho, e so o Sr. João Paulo 
ainda oslher no ministério pode tornar duvidosa, a escolha 
do Sr. Saturnino. Ora. ..Sr. Saturnino, irrnao do Sr. 
\ureliano, nío veiu a este mundo só para esperar; ião pro

longada esperança lhe diminuo os dias de vido. Coitado de 
S. E\ ! Se Da.nte ainda vnc&c, c o quisesse descrever no 
inferno, pol-o-ia a esperar eternamente por uma cadeira 
de senador!

0 Sr. i liomnz Gomes dos Santos, o candidato designa
do pela facção para í> frgunda vaga de senador polo Ilio de. 
Janeiro, lamliem ropelle a —pretenyãojoüo Paulo,-—pois o 
que mais lhe convem é empurrar para diante quem lho 
embargo o passo, a fim de lhe ficara enlrada franca. Alem 
disso, seu Sr. Saturnino não entrar para o senado desta 
vez, continuará;a occupar na lista dos deputados o Iogar 
.pi.,* deve ser preenchido pelo Sr. Torres Tlomem, medico 
•lo paço, que acompanhou S. .M. 1. a Campos, e possue 
o merito muito suhido de haver historiado os successos da 
•.¡agem, mormente quando com graça inimitável descreve 
a figura e o? gestos do cent uri Uo da procissão de sexta feira 
maior em Campos.

O Sr. senador Alencar, personagem ohrigado de to
dos os dramas j]ue nestes Ires an rios se tem representa- 
du na nossa soe na política, figura tamhem entre os prin- 
cipoeí desse drama-monstro dn eleição de sete senadores, 
cujo primeiro acto atrozmente immoral foi representado 
em Pernambuco. Oí>r. senador Alencar estimula os praiei- 

porque enxotém do ministério os antigos companhei
ros do Sr. Hollando. Suas razões convencem. <) Sr. Joa
quim Marcellioo não lhe queria dar um presidente para 
o Coar,i etn lugar do Sr. Vasconsellos que já não serve
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o flr* quem j«* so tirou o partido que se podia lii w. !. 
demais no Ceara hn duas vĝ as de senador, e •>- J (.u 
bahianos do ministério, os Sr?. MarcclliiiO e üãym  mi 
sain annuciar umas pretencoes, que dcsarranjam ceri • 
cálculos. O espirito de bairrismo do Sr. Alemar i.:.o 
pode tolerar tão ousada invasão nos feudos de suu su- 
zerania. O nobre senador expediu uma circular, • ver
dade, reconímendando dous bahianos, mas î o íoi l.i 
para Pernambuco, destituído do capacidades babilitadaí 
do lado da praia. No Ceará porém, o hvpotiicsp varia; 
no partido alencarista ha pelo menos uma capacidade dr. 
vulto que muito convem aproveitar, o estimável Sr. j 
dre Carlos, primo do Sr. Alencar,—o inimigo implacá
vel dos carrapatos de sua província, dos quaes tómmi
o appellido. como oulrora Scipião tomou o seu dos habi
tantes daquclla parte do mundo aonde batalhou. Caso 
seja preciso transigir com um novo ministério o su?*- 
rano do norte acceitará um candidato de fora da pro
víncia, com tanto que o outro seja o seu estimável pri
mo, um dos mais brilhantes ornamentos da bagagem da 
maioria-mosaico.

Os Vendas Grandes entram na alliança da praia com a 
facção aulica, e promottom, caso sejam bem succcdidi-, 
acceitar por S. Paulo a candidatura do Sr. .lõbim, ( u» 
antipathíca e repulsiva que até em 1814, dufante o do
mínio brutal do Sr. Josò Carlos, não prtde viuvar, C 
triste a condição deste Sr. Jobim ! Para ser deputa«!- 
bate á porta de todos os ministros e influencias pro 
vinciaes e todos lhe dizem — Adiante, caminha, rami
nha. lí. o Sr. Jobim dobra o fato e se proporá ;« per
correr de novo os diversos passos de sua inlinda via-



sacra. Quo morlyrrn ! Que supplieio ! K o judeo errante 
da «lojuilüçito.

ToJos estes inlerosse$diversos fofiam consultados; a to
dos cllos altendeu a facção aulica |>arà conseguir o seu tfm.

Um facto nos ia escapando, que muito concorre para 
provar,—quo a dissolução do gabinete ile maio era de ba 
muito nnnunciada pela facção aulica, que a tinha tramado, 
comosefüra negocio decidido. Passa por averiguado que 
em itabornhy dizendo alguém ao Sr. Auroliann que as 
olwçõe* nlli «ennru perdidas pelo que sé colligia das qua- 
lili a<;õe>, respondera o nobre presidente : — nuo se lhe dó 
dt>so,*o ministério hade ser demitlido, e com o que tem 
de lhe sueceder, havemos de triumphar.

O dito do Sr. Aureliano verificou-se; o ministério do 
:j do maio jv» não existe.

O quo foi esse ministério nós o dissemos no principio 
deste opúsculo- -Todos us seus actos se resentiram mais ou 
menos dos vicios de sua organisação—Sempre tíbio e ir re
soluto. pensando ou lingindo pensar de um modo e obran
do ile outro, parecia vero bem sem se animara practi-
• il-n. Uma roíw. força sobrenatural o reprimia no mo
mento em que mais disposto sc\ mostrava a repudiar a 
deplorável política de rancores pessoaes, que llie trans- 
mitira «» seu antecessor, em ordem a sc lançar nos braços 
do outra mais de aeeordo com as necessidades do pai/.

O que elle devera ter sido, profundamente o sentem 
t*-il..s o homens honestos e imparciaes quo canç.ados de 
tanta« lutas infruetiferas, desejam a rehabilitaçào dosvs- 
tema representativo em toda a sua pureza o verdade, 
■ pernda por uma conciliação nuo hypocrita como a do
l  .!>• fevereiro, nem reduzida As proporções mesquinhas
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do favores individuaos, mos franca, leal, faliu«,,1.» , m- 
lelligeneî s c nfto aos interesses, aos partido- e nau ao* 
indiyiduos. Ora nenhum ministério mais cIBcazmctiU Jo 
que o de de maio podia satisfazer essa grande neee î* 
dado sociul, esse dèsideratum da situação; nenhum se achou 
ainda em melhor posição para o fazer.

Os rancores excitados pela polilica insensata do 2 de 
fevereiro linham desapparecidocom elle. Comprimido otõ 
então por uma mão do ferro, sentindo a necessidade do 
respirar mais Ihremenle, suspirava o pai/ por uma mu
dança ministerial, qualquer que fosse, com tanto que ex
cluísse o dominio do Sr. .losí? Carlos, desse Chimboraso 
do orgulho o da ignoroncia. A condição dos proscript-s 
por leaes havia-se lornado Ião injusta e barbaru que p» r 
essa a (tração inexplicável do infortúnio já excitava a com
paixão de seus próprios adversários. Os odios, embora esag- 
gerados, das facções dominantes estavam satisfeitos ponju« 
os \es(igios das víctorías lega es tinham sido sepultados 
sob as llôres lançadas ao carro Iriumplial do> homens da 
conquista, e moralmente supprimidos os dias de 20 •!<: 
junho e 20 de agosto cm S. Paulo e Minas.

L)as resistencias creados pelo 2 de fevereiro para,ter 
prazer de as aniquilar uma só não existia ; dn> resistên
cias legaes ■lesiinadas a conter o poder na orbita de siins 
altrihuições, restavam apenos-8S apparcncias. A vida soiial 
se concentrava toda nas intellígoncia.s e nos corações por
que o machado destruidor dos eanibaes ntto tinha podido 
ir tão longe.

Bastava reflectir um pouco para se conhecer quoa*.
( iedado cançada de lutar experimentava rva prostração 
inevitável, consequência uejeessaria do es!> > onoviin o-
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finteantes. Pax c concordia, ora o grito unisono que 
partia de todo> os ángulos do imperio. Os represen ton tos 
da oppusiçffo nas câmaras tão compenetrados estavani desta 
disposição dos ánimos que applnudiram a organisação do 
novo gabinete, embora recrutado nas fileiras de seus an
tagonistas.

Ora, o puder cingido dos louros de mais de uma victo
ria era ludo, como ainda boje o é. Concentrava em si 
todas as forças socíaes, dispuuba do pensamento, daexe- 
cnçflo, e (ta appJioaçsu, porquo era a um tempo poder, 
parlamento e magistratura. As facções dirigidas pela cons
ciência de sua impotencia sabiam que a elle c só a elle de
viam tudo o que eram. Nenhuma resistencia seria e atu- 
radn lln opporiam na vereda que nlle pretendesse trilhar. 
Bastava querer sér obedecido, que o havia de ser.

Polo lado d»>> principias divergencia nenhuma radical 
se encontrava entre o poderea opposição. O poder havia
• coitado todas as idías uma por uma dos homens deca- 
liidos, monos o respeito pelas garantias soeiaes, a economia 
dos diuheims públicos, o pudor c a lealdade. A questão, 
portanto, única que arredava o ministerio da opposição, 
era do pessoas, questão mesquinha, egoísta, profunda
mente cynica, que um governo justo e imparcial resolveria 
para logo no sentido das exigencias reaes e permanentes 
da sociedade.

L  uma occosíúo so oiTereceu ao poder, a melhor pos
sível para sem quebra de sua dignidade acceitar o pos- 
•oal do pnrlido decubidô;, assim como linha acceitado as 
mas idòas, que sobremaneira exaggerátra na pratica. No- 
dia em que n patrulha deu ao ministerio o maior voto 
•!*; confían*, que se ilu* podia dar, déviam eahir as bar-
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roiras que separavam o poder da opposiçflo. Confiança 
poi confiança devora ser de então orn diante o pensa
mento director dc sua polilica.

O ministério, porôm, embora comprehendese a ne
cessidade desle novo progranuna, náo se animou a ev.*- 
(.uliil-o. I r gmeu ante a caladura iracunda dessa maioria 
que parece níio ter outra missão senOo veiar em roda 
do festim do poder, com o fim de vedar a entrada aos 
seus contrários. Facto virgem na historia do egoísmo dos 
partidos! O ministério dividiu seus dotunsoreí, em duas 
tribus distinetas, a uma concedeu tudo, em nada melho
rou a condição da outra.

A pusilariimidade de (jue o gabinete de B de maio 
deu provas nesta circumstancia o acompanhou até os úl
timos instantes de sua vida. Um pouco de energia lhe 
bastaria para neutralisar os effeitos dessa leva de broqueis 
que as deputações de Pernambuco e S. l*aulo instigadas 
pela facção aulica dirigiram conlra olle. Succumbiu por 
que se acobardou ; não dominou a situação, porque era 
inferior a cila.

Para organisar o novo ministério foi chamado o Sr. 
senador Manuel Alves Branco, que principia por se não 
entender com os praieiros. O primeiro a quem procura
6 o Sr. Saturnino de Sousa c Oliveira. Quando seus 
amigos lhe exprobam essa alliança com um atlversano 
reconhecido, responde que esse candidato lhe viera do 
paço. Aos Srs. Urbano e Coelho, recommcndados pelos 
praieiros, e ao Sr. Machado de Oliveira lembrado pelos 
Vendas grandes, faz constar que não lhe 1’Òra possivel c 
seguir que ellos fossem acceitos.

lírtiíim, dia do Espirito Santo foi o minislerio aclu »!
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definitivamente organisndo. Assim sejn elle inspirado polo 
espirito da sabedoria e da concordia !

F.nlre os seus membros, somos os primeiros n reco
nhecer, ha pessoas de honestidade e saber, inas entro 
elle* e a maioria do ministerio I,antas causas de diver
gencia que 6 de prever appareça breve o divorcio por 
incompatibilidades de genios. Só por milagro do Espirito 
Divino poderío \iver junios por muito tempo.

Tudo estfi concluido ; o triumpho da facçiío áulico nao
I podin ŝ r m.'irs pótenle, nem nwis decisivo.

OSr. desembargador Antonio Pinto Chichorro da Gama 
jjue no dio 30 de julho d e j832 conspirara com os Srs. 
Aureliano, Saturnino, ^^Jg®eiro, Alencar, e Feijó para 
reformar a constitii do imperio e privar a coróa do 
muitas das suas j^o^galivasi ■« entre outras a de pre
ferir de tres numjfc l̂esignados pelos eleitores um para 
‘Miador, acaba doftjá eSfefhído na lista apresentada pela 

provincia de Pern;iiWf|g). O Sr barão da Boa Visto que 
nesse dia em defens í^ij^con s H tu]j*3o vetava no camara 
dos deputados conlra os conspiradores; o Sr. barão da 
Boa Visto, que foi deputado por Pernambuco por es
paro de 17 annos, administrou essa provincia por mais 
de seis, e dorante a sua primeira presidencia nao só 
a manteve em scicégo, como muito concorreu para a 
pacificado da Babia e Alara ti bao, enviando tropas quo 
combateram a rebelliao que ah i opparecera ; o Sr. ba- 
rao da Boa Vista, que na sua segunda presidencia tanto 
contribuiu para a tranquillidade publica do norte, apezar 
dos ex cit amen los provenientes das rebellines de S. Paulo 
e Minas, o Sr. harfio da Boa \ ista apezar de ser per- 
oambucariu, em concurrencia c m os Srs. Chichorro o
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Ernesto foi j relorido. Pois bem ! t  ni condia ainda lhe 
resta. Aguarde alguma lista triplico <ic senadores pela 
Cliina, que liado ser escolhido.

Rio, 28 de maio de 1847.

TYP. IM PA RC IA L DE FRANCISCO DE PAULA BRITO.
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